COMO RAMOS NA VIDEIRA 
Na pertença à Mãe :

Na insegurança experimentar o aconchego.

No exercício do poder receber ternura. 

Na sede uma nova fertilidade.

Na confiança o não–saber.

No ensaio a profundidade.

No deserto a convivência.

Na solidão a oferta da presença amiga.

Na fragilidade a radicalidade do amor.

No abandono captar transcendência.

No amargo a experiência do doce.

No vazio o segredo da plenitude.

No difícil o acesso ao essencial.

Na finitude impõe-se o mistério do Todo.

Na saudade a surpresa do encontro.

Na temporalidade sinais do eterno.

Em limites traços de abertura.

No inverossímil nova possibilidade.

Na repetição a espontaneidade.

Na turbulência a oferta da paz. 

No sofrimento a estabilidade.

No silêncio a dádiva da luz.

No fragmento o universal.

No abraço a degustação.

Na contradição a alegria.

M Ã E . . .

Ondulação de enlevo.
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